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Peron os 
CHRONICA OCCIDENTAL Decididamente o nosso paiz é originalissimo e deontecem nele todos os dias cousas que teriam ilhas de graça se não ossem tá ão gráves e pos essem ud momento Fara O outro custar nos de lgrimas Je Micimo, que es- Severo esta clônica Contéceu “uma deshas Colts organismos e manhã, ds tó ho- 00 Tejo mesmo em frente do Cxes do Sodré, lzentos metros, sé tm, distante da vários for ima manh dficio! 

de apo ao 
  

  

  

  

a fois, Pessoas que jam do, mas um boca- GhO menos de sangue 
andado o e suo e Plágio, o Pa modo um bocadinho 

da de soctorrone Lis: a estara a estas horas obra de luto, € a ter eatastronhê do dede Victoria ara in NE nsomtrádo o “eu pen On ntémos como o fã- DR passo daS me, como ele é deu Et; cómo cl vd de 
As ' 9 horas é meia o VaPor Lusitano, da eae Ea do ae ua, quê & melhor vapor “da dEsira da ouvra-banda, Sesaracira ta pone om pieção à Cudihas, je. Pando & seu bordo” use Senta e tantos pas-. Sageiros, E Mímtos depoi: pollitutos depois o va- 

do poça aque Em E ur 
abaiçsAmento depara 

o aleuta se facilmente 

     

  
  

  

  

17.86 toda a pente que ga bordo do Luritos Srqulios cincoenta pus? incoenta pas. 

ESTABELE! 

  

sageiros que jam, uns tratar da sua vida, outros passear até ao Alfeite e Cova da Piedade, ten- 
o Satido de Lisboa muito despreoceupados, sem pensar em perigos, com um mar de leite Como es- Taxas e que de repente se viam no meio d'um nauitagio, com a morte deironte dos olhos e a tera alia dois passos de distancia ! 

    ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — O auPavraEATRO DA AULA DE Cuica 

MENTOS SCJENTIFICOS DE PORTUGAL 

  

O panico foi enorme, mas felizmente o capitão 
do navio, o machinista é a tripulação não se deixou. 
vencer pelo terror e tratou logo. de providenciar 
urgentemente, rapidamente, como rapido era o 
perigo. 

O machinista do Lusitano mandou logo abrir as 
valvulas da machina, para se esvascar o vapor, afim 

de evitar a explosão emi- 
nênte em consequencia 
da subita entrada da 
agua: O capitão tratou ÍSgo de safar o barco do 
Josephine, que ficara com 
Gile enrascado o de 
tinha ainda tempo, antes 
do múvio se aiundar. de 
encalhar em qualquer 
dos aterros das obras do 
porto. 

A idéa era boa mas 
impraticavel, 

rombo feito pelo Jo- 
sephine no Lusitano fo- 
ra valentissimo, a agua 
entrára logo em grande 
quantidade e o barco 
começou immediatamen 
te a afundar-se pela pó- 

  

pa 
Dentro de segundos o Luçitano”. cubmengia-se quis que à piques pare pende vlreneo Bom o Repundo- EN el atéao du amo, momento, aque o les Eiham à seu Canto 6 ma navio e que Cumprnaoa 

briosamente ma seu dae “Todos os passageiros É toda a tr punção je salvaram, uns a bordo do Josepiine outros nos barcos que correram 5o és dezenas no Tugar do snistro Se 05 soccorros fos- sem menos promptos, é Pera isso Bastava quê o abalroamento se tivesse dado um bocadinho mais pará o meio do io, O Falvamento “dos: passa seiros e da. ripúlação teria sido muito menos provavel e. Deus sabe Quantas vicimas haveria à lamentar a cestas hor 
Até aqui o facto não tem mada de original, É um sinistro marítimo cos mo acontecem muitos ainda. que em cireum rancias muito especies, orque não havia mar Favo, não rosnão havia movimento alim extraordinario no 

rio, tres cousas que mais Tacimente podiam Epi cara asophe. A origtalidade do ca. 
so começa agora. 

  

    

  

   



n4 O OCCIDENTE 
            

Os jornaes da noite narrando o facto fazem... 
revelações curiosas. 

Por exemplo; 
que Segundo e diz, muitos senão todos, os ca- 

pitães que fazem serviço nos vapores Hersont não 
tem carta de pilotagem do nosso porto e que 
possuem poucos ou nenhuns conhecimentos nau- 
ticos 

je desde que se começaram as obras do porto 
de Lisboa, estas obras que tanto, tem dada que 
fallar, os vapores Hersent tecm metido, com es- 
tes já quatro vapores no fundo. 

Ora como é que se deixa enxamear o rio de 
vapores dirigidos por suxeitos que não tem para 
isso as habilitações necessarias + 
Como é que se consente isto 2 
É como que é que depois d'esses vapores 

rem já metudo a pique tres barcos ainda se não 
deu por essa falta de habilitações 2 

Naturalmente está-se esperando por alguma 
grande catastrophe, dessas que fazem sensação 
ém toda à cidade para então se tomarem provi- 
dengis enrgica, mas tania 

E* 9 nosso feio, o feitio portugues que a sa. 
bedoria das nações synthetisou nesta, maxima 
rofundamente verdadeira -—depois da casa. rou- 
ada trancas à porta 
E" possivel que por causa do desastre do Lusi- 

tamo Se tomem algumas providencias, mas não é 
muito provavel, porque o desastre foi s6 do na- 
vio, não houve vietimas é então não será muito 
falado j 
E isto não é assim só em rel: 

em relação a tudo. 
Vejam lá os theatros por exemplo, se já hoje 

alguem falla nas providencias à tomar em caso de 
incendio ? 
Isso sim! 
Fallou se muito, muitissimo, de mais até, quan- 

do houve à catastrophe terrivel do Baquet. En- 
tão quasi que se queria que os theatros funecio- 
nassem dentro d'ugun, e que em cada sala de es- 
pectaculo não se admiitissem mais de dez ou doze 
espectadores, que era para poderem sahir á von- 
tade, sem atropellamentos n'uma occasião de pa- 

Hoje quem falla nisso! 
E” positivamente o caso de Santa Barbara : 

ninguem se lembra d'ella, pobre santa! senão 
quando faz trovões | Ê 

Sem irmos mais longe vejam lá a crise minis. 
terial. 

Quando foi da revolução do Porto, todos os ho-. 
mens políticos é não politicos philosopharam iar- 
gamente sobre o Caso, sobre as Causas que tinham 
originado esse movimento revolucionario, sobre 
as providencias à tomar para evitar que cllo se 
produzisse de novo, É 
E todos foram concordes em attribuir grande 

parte das culpas à anarchia mansa em que. nos 
ultimos tempos se tinha vivido, na falta de união 
dos partidos monarchicos, no longo interregno em 
que 9 pais esteve sem governo quando foi a de- 
missão do gabinete Serpa, em setembro do anno 
passado. 

Vejam lá agora o que está acontecendo? Vejam 
se 05 partidos monarchicos se uniram, vejam se 
as erises miistrias se resolvem de promplo e se os perigos do paiz estar sem governo, perigos que todos donhecém à reconhecem, Servo pari que Esses mesmos perigos se evitem ? Ai Santa Barbara ! Santa Barbara ! 

    
  

  

  

        

ão aos navios é 

      

    

  

  

Deixemo-nos porém, de coisas tristes e fallemos 
em assumptos alegres, que é bem certo que tris- tezas não pagam dividas que t 

à dsSUmPtOS alegres temos alguns esta semana, graças, à Deus, a começar pelá festa artistica da sr* Cnira Polonio no iheatro da Avenida, que festa bem alegre foi. 
Sinira Polonio tem a especialidade nos theatros de Lisboa, dos beneficios de estrondo, com ns sa, 

las de espectaculo transformadas em jardins de 
flores, em bosques de verdura, 

“As Suas duas Festus aríticas no theatro da Trin- 
dade foram assim é assim tambem foi na segunda 
feira a sua festa no theatro da Avenida, 

O tnentro, mito esteio, com & a sala em 
redor, não Se presta muito a grandes ornameno 

SS do se. Jeronymo silva, que fot quem dirigio à 
Ascoração do theatro, sahiu triumphante d'essas 
deficuldades que o feitio do theatro apresentava 
Sala do theatro da Avenida estava messa noite 
degantissima, brilhantissima como n'unca esteve, 
eesde que aquelle theatro é theatro. 

  

  

  

  

À enchente foi completa é Cinira Polonio muito victoriada, sobretudo nas canções francezas que 
ela diz com toda a verve é com todo o entrain que 
constitue o segredo é 0 encanto desse genero. 
clusivamente parisiense e de que o publico de 
Lisboa tanto gosta, como ors-fo tre no mem 
theatral, que como unico espectaculo da noite não. 
as tolera, o que se demonstra cloquentemente pela 
quebra de todas às companhias de clansomneites 
que em varias. cpochas teem vindo a Lisboa e 
teem tentado implantar entre nós o genero de 
cafê cantante. 

Cinira Poionio é magnifica nessas canconetas, e depois da Preciosi no celebre En poules vous, o 
publico de Lishoa nunca viu nada egual ou supe- 
Fio à Demoiselle de Pumerey à La Petite Barone, 
ao if! Pai! Pout da Civira Poloni GO rst du eipetdcuo contou da operi comia 
o Meia Azul, à segunda opereita posta em scena. pela nova. companhia exploradora do theatro da 
Avenida, companhia que tem á sua frente o illus- 
tre maestro Cyriaco Cardoso. A companhia é magnifica emquanto a actrizes, 
pois tem à Cinira Polomo a Lucinda do Carmo — 
que é o mis formos talento que nestes ultimos annos tem apparecido em palcos portuguezes — e 
Fiorentina Rodrigues, uma hespanhola graciosis- 
sima, que tem uma linda voz é um bello talento é 
que hade fazer carreira brilhante no theatro, 

Alem d'estas tres éoils tem uma caracteristica 
de certo merecimento, à srs Emilia Brazão, um 
ensaiador dos mais intéligentes € ilustrados que 
ha no theatro portugues, um verdadeiro mestre 
—.o actor-ensaiador Augusto de Mello é tm rê- 
gente d'orchestra é ensaiador musical, Cyriaco Cardoso, que é inegavelmente uma das máis bri 
lhantes glórias artísticas do nosso paiz. 

A companhia, tão rica nestes elementos, é po- 
rém pobissima emquanto à actores. Tem um de grande merecimento, mas que não 
canta nem é artista de opereuta, o actor Mello cujo 
Jogar indiscutível e incontestável era no theatro 
de D, Maria é entre os nossos primeiros artistas; 
tem Outro actor muito apreciavel tambem. mas que não é um actor d'opereita, o sr. Sergio (AL 
meida, e disse ; os demais são principiantes que 
não sabem e que não podem arcar com as respon- 
Sabilidades de primeiros papeis. 

Diahi uma grande dificuldade na escolha de re portorio. d'ahi uma grande desegualdade no en- 
Semble das peças, apesar de todos os milagres que na sua mise-en stene fazem O talento de Cyridco 
e de Mello, 

Reforçada com um comico bom e com mais dois ou tres arustas rasoaveis como cantores e ra- 
Soaveis como actores, à companhia da Avenida 
tendo aquellas tres ilustres artistas e aqueles dois ilustres ensaiadores, fazia prodigios é levava t da 
à cidade de Lisboa ao theatro da Avenida, thea. 
tro que até agora ninguem sabia onde ra, é que, 
desde que Tá está Cyriaco Cardoso, a população 
de Lisboa principiou já a aprender 0 caminho. 

   
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

Gervasio Lobato. 

—s as — 

ESTABEL 

  

'CIMENTOS SCIENTIFICOS 
DE PORTUGAL. 

LABORATORIO. DE CHINICA NINENAL DA ESCOLA 

Publicamos hoje as quatro ultimas gravuras, que 
nos prometera 0 sr. José Julio Rodrigues, lente 
Proprictaro da respectiva cadeira é diretor do 
laboratorio de que nos oceupamos. 
Inutil é repeur que o remodolamento completo. 

deste estabelecimento d ensino se deve exclusi- 
“vamente á iniciativa e aos perseverantes esforços 
d'aquelle professor, que assim conseguio transfor- 
mar um laboratorio velho e deficiente, sob varia- 
dissimos aspectos, n'um instituto modelo e dos 
primeiros no seu genero. ia 

E. possivel que a recompensa de tão incansa 
vel dedicação Sejam as costumadas em terra tão. 
cheia de invejas « malqueronças. Consola-nos po- 
rem a certeza de que o auctor de tão assignala- 
dos melhoramentos, no material do seu ensino, 
Pouco se encommodará com os espinhos que por 
ventura encontre durante à benemerita propa- 
ganda em que ha tantos annos se empenha. O 
publico fez-lhe ha muito inteira justiça é d'isso. 
teve provas e testemunhos eloquentes durante a 
viagem que ha pouco emprehendeu á Madeira e 
aos Açores, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

OS ACONTECIMENTOS DE MANICA 
E O MAIOR CALDAS XAVIER. 

A prisão, em Manica, de Paiva de Andrada, 
Manoel Amtonio de Sousa e João de Rezende. 
pela força armada da companhia ingleza Soul 
African, occorrida em fins do anno passado, esta: 
beleceu um novo conflicto entre Portugal é a lts 
glaterra de que démos notícia no OcsiDiivrê. 

Esso atentado da South African levontou gêr 
raes protestos e em Lourenço Marques logo sº 
tratou de organisar forças militares para irem res 
clamar a soltura dos presos emquanto. pelas vias 
diplomaticas se reclamava no mesmo sentido. 

Felizmente os prisioneiros foram postos em li 
pouco tempo depois de serem presos, mas Os ârmazens é material da companhia port: 

a de Moçambique é «que ficára em poder das 
da South Afrleam, que se mostrava renitentê 

a largar a preza, apesar das ordens do governo 
inglez. que mandava evacuar os territorios port” guezes, Isto segundo constou. 

As forças militares que se organisaram em Lou: 
renço Marques compunham-se de. voluntarios 
commandados pelo major Caldas Xavier, de quê 
publicamos o retrato, e com tanta presteza se Of ganisou o batalhão, que a 17 de Fevereiro já tinht 
chegado á Beira. 

Um telegramma recebido em Lisboa no dia 
do corrente dava aquelle batalhão em Massck 
se, O telegramma é O seguinte : 

   
   

  

  

   
   

  

  

  

    

«Cidade do Cabo, 30— (Serviço da Agencia Reu 
ter)—As tropas portuguezas oceuparam Mai 
kesse. Os representantes da. South African reli 
raram para Mutassa depois de terem entregue 
abastecimentos pertencentes à companhia de Mo: 
cambique e que estavam confiadas à guarda del 
les (Havas), 

Este telegramma veio tranquilisar o espírito ps” blico que andava inquieto com as noticias que cor 
riam dizendo que a companhia ingleza tinht 
16:000 homens armados para resistirem ás forgãs 
portuguezas, o que necessariamente complicarit 
mais a desgraçada questão ingleza que ha anho & 
meio a está párto tem trazido o nosso paiz num constante sobresalto. Como dissémos. o commandante do batalhio de voluntários de Lourenco Marques é q ar. Má: 
jor Caldas Xavier e a respeito deste, official, em: contramos no nosso excellente collega ds Colo: nias Portugueças as seguintes linhas, que pé mos licença para transcrever 1 

    

   

«Caldas Xavier é um rapaz na força da vida & 
do enthusiasmo, visto contar hoje 39 anos: tel 
do concluido o “curso dinfanteria na escola exercito foi despachado alferes graduado em neiro de 1875, 
Como alumno da escola do exercito, Caldas 

Xavier mostrou notavel aptidão ; é a pedido. 
ilustrado repetido: e homem de letras tão cedo roubado á sciencia e & patria, Thomaz Bastos 
construiu um modelo em gesso sobre as ij cações do fosso e outro em madeira representa 
do um Blautause, modelos que fguramno must. 
da nossa escola ilitar e foram justamente ape 

Em 1877 organisava-se a primeira expedição 
drops públicas para à provincia de Mocambiáe 
é Caldas Xavier toi dos que se contractaram pai! esse serviço na qualidade de conductor ; da mz neira como elle se desempenhou dos, traba HO 
que lhe foram confiados o diz o seu director º 
illustre engenheiro 1, J, Machado, actual governa: 
dor geral de Moçambique, que sempre nieile ef controu um valióso é lincansavel auxiliar à std actividade de engenheiro, sendo por assim dizer 
seu principal auxkiar nos estudos do caminho ferro de Lourenço Marques, Ainda durante o pé 
riodo da commissão dobras publicas, Caldas X&. 
vier contribuiu para a organisação das forte 
para bater rebelde Zavala, é se não tomou te na lucta, foi porque as febres o prostraram, recendo por taes serviços justos elogios do &o nador geral, o ilustrado general, Francisco Ma da Cunha, ' 

Terminada a commissão d'obras publicas Fé 
gressou á metropole voltando pouco depois Par. Moçambique afim de dirigir os trabalhos da 60 panhia do opio, 
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O OCCIDENTE ns 
    
        

las Xavier sustentando-se n'um renhido ata- 

Pa Pinto, Capelo e Ivens, que tiveram occasião de 

avier exoncrou-se do cargo é regressou a Li 
ie dese co opondo é resresso fins de 1847 era nomeado chefe de ses do saminho de ferro de Mormugão e ahi conjun: amente com os trabalhos denenharia não e 
esia a Arica porque é Fanaco; estudava. é pro- Panha Sé fazer ba exploração em Ática tendo Bo presentes à Sociedade de Geograpita as da tenda deva fazer code serviços pu Bisow em Gia o teu eudo sobre a Zambésia, o de valor, que foi poderoso subsidio à com- 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  dA So que estava a remodelação dos prazos 
governaidor da India reconhecendolhe o esto retirou-o da fis alisação do caminho de 

ISTO, nomeando-o chefe interino da, repartição 
pitar e muis tarde governador interino de Diu 
par '€ pouco se demorou por de novo ser chamado Pura à fiscalisação, aêm de substituir interina 
Rapha, O inspector do caminho de ferro, que tele- 
jephicamente havia sido chamado a Lisboa ; 

om renhando é de todas estas comenissões merecidos louvores, regressou a Lisboa em 
Teisipios de tãgo. Estava então para partir para 
aestenço Marques o ilustre engenheiro Machado 
RR Sonjunciamente com uma, comi gênheiros do Transwaal procederem à deli» 
Eitadio de Hromeiras: 0 infatgavel engenheiro escolheu para seu auxiliar o que já havia sido seu 
Sado nhtiro ge jrabalhos e era um amigo dedi 

Binho dfaírica. Chegado a Lourenço. Marques 
gerpsenheiro Machado foi nomeado governador 
Missão | Moçambique, sendo substuido na com- 
MSÃO de delimitação de fronteiras, pelo enge- 
Rino Freire d'Andrade a cujas ordens Caldas 
mier foi servir terminada à campanha da co ouso misto, Caldas Xavier dirigiu a construcção 

Wtes quasi construiu por suas mãos, um pe- 
Ate darto, ima case de noz, à que deu o no- 
nado Sire, indrade, e simplesmente acompa-| prido de dois negros desceu à Limpopo, obrando. 
ênriBios de tenacidade e coragem, aparecendo gm Lourenço Marques dois meses mais codo que 
Sera ehelê, que em companhia do conductor 

19 havia seguido por terra. 
fofaldas Xavir regressando a Lourenço Marques, 

tão dofiehendido pelas notícias de Manica que ia olorosa impressão causaram no paiz, e, se- 
ando O impulso natural do seu patriotismo é 

de "uti offereceu se para commandar o batalhão org olântarios, que em Lourenço. Marques se 
Coanisava para ir oceupar as terras de Mani 
lion ecedor do viver do sertão, ao neto da pé 
agi (ÃO sul &Africa e das intrigas que por toda 
Alon região os Mibusteiros da companhia Sul 
terriund Pdem em jogo para nos esbulhar dos 
Yale orios de Manica, nós que sabemos quanto 
Mono! dspaBem) bravura, aliada 40 Enber do 

lesemp Stncto amigo, temos fé que elle saber? 
qieempenhar se “da mais ardua e dificil tarefa 

Até hoje tem tomado sobre seus hombros.» 

O + elegra, it jo qelsaramma. a que nos referimos no prine 
pe go, mostra que Caldas Xavier sou: vojdtsempenharise em do pesado encargo que antariamente tomono “- P as 

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

= om aaa 
A IRMÃ PALLIDA 

AN tinha apenas dezoito anos e já não via o 
senao O grande Azul dos astros e das aspirações, o pttavez do vadresado lugubre das grades de cara ontento, Entrara, creança ainda, para aquelia 
úmá Sisura que pesava ha sua mocidade como “sta de treva, lodosa, de sepulehro, é o seu 

    

vermelho de labios sec 
Fósio fino e marmortsado de esculptura anti 

Vivia 1 uma passividade de somnambula desti- 
ma iminados, Com vma indie 
têm ubcecada a! percepuiilidade morál. Ao prin- 
ópio, tivera medo W'aquellas paredes, que de es. 
Pio a espaço, se manthaam d'uma seena biblica 
Ens azulejo, onde à luz tibia, como que se demo- 
Fava maib, dando. rellexos “vagos de erespuculo 
Eyemal áqueles vultos de velhos e de anjos de 
nhos 4 sugestão de uma copia perdido... 3 vezes ao cale da tarde, quando o angelus mélansholizava 0 som dos sino. errante pela pá 
Sagem escorrendo sangue do poênte, ella subia 
Suffcalula que ficava alta, muito alta, e abstrabia- 
de'nºtm sonho contemplativo —-O alfobre aves. 
ent à alma de um desejo vago é sen- 
tia então mais densidade no seu luto intimo, como 
Se um jorro de sangue e [e Me salsie do ora E nho decesse uma nuvem diante dos olhos à dos 

ia” dia chorou. Sem saber porquê, sem quasi 
seguir nada. de anormal, viu-se cheia de lagrimas 
Es Branca, 0s olhos chispando de hysteria, 
apeâncalcas | = Comprebendeu cútão a causa da 
êua amargura e, desde aquele dia, 0 seu sofri 
Riénto duplicou-se, mais violento, com uma aspi- 

ão bem nitda... 
Sonia mais a himidado da sua cla e, no arys 

“tm eruel das Insornias, o seu espírito exaltado 
êreava. phantasmas: negros. na semi-obscuridade 
o vaio, vozes que lhe lallnvam das abobadas l- 
cas, inditunctas Quasi. Ôuiava já aquele casarão velho onde os passos 
úinham' um echo faneraro, as palavras uma 
dragão. surda de monodia estransuludas, E du- 
uniforme as monjas e à uz incerta dos tocheiros, 
tinha aponias intimas, lentas, despedeçadoras, e à 
Voz sabiahe da garganta a custo, monosyilaba- 
dias com lagrimas expestoradas n'uim espremer an- 
“Einha abuios de saisfação quando acabavam as 

rezas saia quas alegre, até & sua cell, é 
Aiha então pensâmentos pueris vendo o sol alas- 
irado no Sonlho, pela abertura da janela gradea. 
da: Sentia por vezes medo de si; — aquela sais. 
ação que lhe aecendia o animo hpenas findas as 
orações hubitunes. eneiiamen a de pavor é então 
Festva muito, pedia 4 Deus que lhe perdoasse e 
Peotestava 0 44U arrependimenro, fervorosa e sin. 
Fica: Mas no dia segulote -. sentia-se a mesma, & 
dizia-se já perdida, sacrileg, infame .. tudo | 

  

   

  

   

      

  

     

  

  

   
  

    
  

  

  

  

  

  

Um dia foram encontral:a á janelia da cêrca, 
chorando. — Arrastaram-n'a para dentro, interro: 
aram-n'a com uma severidade esquisita, é, como 
Elia não respondesse, imposeram-lhe uma peni- 
tencia feroz de rezas e jejuns. 

Aquilo enfraqueci. lhe o espirito, deixava-a em. 
“uma hypnose de lagrimas animicidas. 

É, emquanto o silencio do imosteiro pesava na 
lentidão da noite, como um soluço abafado, a Pal- 
lida, na estreiteza da celia humida onde a tinham 
encêrrado, em castigo, &entia escorrer dentro do 
peito as mesmas bagas de humidade verde, que 
às parades escorriam, é aspirava já um pedaço de 
Raul, uma semtila de luar, uma rajada de ar puro, 
que adivinhava lá fóra sobre as paysagens longas, 
jerdes & Tiras, como o seu idealismo de virgem 
Mas, mem uma javella, sequer! nem ao menos 
a luz de fra, coada pela muralha reticular dos 
Terros, lhe era permitido absorver já. 

Eviio emtanto o seu crime fôra pequeno-—cho- 
rara, emois nada, 

Mas, não L As monjas tinham decerto uma ins- 
piração superior que adivinhava a sua hyposrisia 
has rezas, é aquilo que ella i 
Castigo dó seu coração de renegada e não às suas 
lagrimas, Mar, renegada, ella? 

  

  

  

  

  

  

Então ter uma aspira- 
ção de ar, de libérdade, à aspiração de todos e de 
tudo, era'fazer.se maldicta ? — Não, não podia 
Ser VE se a sua oblata diaria, não era sincera co- 
To a d'esses espectros encanecidos que a cerca- 
vam: quem lhe afirmava à ella que em todas as 
Tocidades não haveria um grito egual ?— Sim, 
devia haver, o 

Depois, ella não fazia aquillo por vontade 
abstrihiatse e; mesmo sem O sentir, desejava-se 
longo d'aquelle apparato de tocheiros aceesos e 
incénsos queimados. Mas quando se recordava do 

    

  

  

crime, rojava se ante a imagem do Christo, ma-. 
goando os joelhos, obsecrando perdão, protestan- 
do, sinceramente, um arrependimento que ella. 
pensava eterno, mas que o dia seguinte quebrava. 

Tinha pensado já em matar se, mas acobarda 
ra-a essa ideia funebre. Vicra-lhe à lembrança o 
que fariam ao seu corpo branco e nervoso, depois. 
de morta ; — via uma cova aberta em terra escura, 
avida de aprodrecer a sua carne florente de vir 
gem loira, ouvia as pázadas de terra cahindo iso- 
chronamente sobre o seu caixão, e, por fim, um. 
peso grande, uma opressão desusada....— Ver: 
dade era que ela nada sentíria na sua insensib 
dade de morta. Mas, se não morresse e as monjas. 
à enterrassem julgando a um cadaver ? — E ouvia. 
as monodias resudas por sua alma, sob a arcari 
do velho templo, sentia os damascos brancos da. 
sua mortalha de noviça, roçaram lhe na epiderme, 
como laminas de aço polido. Era horrivel não, 

se mataria. Depois, o suicídio era um crime, 
& ly morrendo criminosa, não subinia até do ve! 
lho ceu da lenda que a sta imaginativa pintava 
de colorações extranhas, como a. ventura infin 
ta -. Não, não se mataria. Queria morrer velha, 
mesmo depois de um sofrimento continuado — 
teria, assim, a cuthanazia das Santas biblicas, fe- 
charia os olhos sob o peso suave das bençãos do. 
todos, é à sua alma, como uma etherisação bran- 
ca, ascenderia até o Azul suspensa por um fio. 
de Juar. 

Soffreria o seu tormento, sim, por muito gran- 
de que elle fosse; — e acabado 0 castigo impos- 
to, havia de ser boa crente, alimentando a sua 
aspiração com uma miragem de ilusões, vendo o. 
mundo atravez das grades cellulares, 

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

As insomias lentas, áquella grande escuridão. hmida, onde o ar cômo que emanava, do paviz 
mento de terra endurecida, atrophiou-lhe a saude, 
é começou a sentir-se mal, como sé 0 corpo ce. 
desse tambem  tortora intima. e 
Quando à arrancaram de Já, vinha pallida, mais. 

pailida do que era costune, o oval do rosto cavá- 
do a salientar os ossos, e os olhos velados em 
azul de ceu distante, com um brilho vitreo de la - 
grimas que crystalisassem a um frio de desani 
mo. 
Quândo viu o sol teve um deslumbramento é 

sorriu lhe como se sorri à luz que nos desperta de 
um pesadelo tormentoso. 
Começou então à fingir-se devota, resando lon- 

gas horas sob as arcarias claustraes e aconche- 
gando-se ao seio frio das velhas monjas, como 
anceinndo uma reabilitação de boa crente. Fazia 
sacrifícios enormes e os seus joelhos brancos la- 
ceravam-se, manchando-se de contusões, em azul 
escuro, que a magoavam como puas de cilicio. 

E olhavam-n'a já bem, no mosteiro. Pasmavam 
da sua mudança é avtribuiam na às orações resa 
das em côro, à hora do angelus, quando o poente, 
morria mum nevoeiro de llamma. 
Emmagrecera muito com aquella vida ciliciosa. 

Em torno dos olhos uns circulos azulados, funes- 
tos, cavavam mais fundo na sua epiderme, dia a 
dia, fazendo resaltar n'um globulismo de azul do» 
lorôso os grandes olhos avidos de sonho. 

Um dia quando ella orava sobre uma lage se- 
pulehral de amiga. morta, veiu-lhe á bocca uma 
onda de sangue que quasi a ja suffocando. Pas. 
Sou-lhe por os olhos um presentimento vago mas 
negro, muito negro. como uma dispersão de lodo, 
é pareceu-lhe que a lage onde estava ajoelhada. 
se abria como a convidal-a e lhe sorria, ironica, 
som uns labios Íitos do sangue que sabira do 
seu peito 
- Fugiu espavorida e contou o caso a uma mon- 
ja que lhe chamava filha, Um tremor irreprimivel 
da Veihita assustou-a mais ; é por entre lagrimas, 
exclamou, cravando os olhos nos de ella, muito. 
avida ; — É verdade que morro, não é 2... — Não, 
não. .. — é n'um delírio confidencial, accumulava. 
provas, incompletas, por uma necessidade nevro- 
tica de contar. de tenvisar aquelle veu... E acon- 
selhou a à professar ; citou lhe textos sagrados, 
passagens bíblicas luaradas de chimera — é que não morreria ; — contiasse ella em Deus, promet- 
tesse ao ceu toda à sua vida em honra do culto, 
e que não desanimasse, sobretudo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

como braza liquescente, rojava-se do supedane 
das cruzes negras e pedia muito a Deus que não 
lhe acabasse à vida, porque queria sofirer muto, 
muita, como as martyres antigas. «+ == tinha par 
lavras infantis, doidas, conyulsionantes. 

D. João de Castro. 
     

(Contindiy
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A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance Original 

v 
EXPIANDO A CULPA 

Descrever o soffrimento de Anninhas nos pri- 
meiros dias da sua clausura, seria repetir di a dia, 
hora a hora, a mesma scena compungente de la-. 
rimas, em que a saudade da infeliz, pelo filho de 
quem à arrancaram brutalmente, ja profundando 
níalma cada vez maiores raizes. 

O que a seus olhos parecia 1; 
samente a sua situaç 
que ali se encontrava. 

Vergonhosa cegueira | 
Agora é que apreciava bem quanto descera pe- 

rante o mundo, perante a sociedade, e como, 
aquellas boas creaturas, de que se encontrava ro- 
deada, à haviam de achar desprezivel. Ellas que 
tinham sacrificado pelo claustro, pela austeridade. 

ravar-Jhe doloro- 
era o culpado motivo por- 

    

serviam nconsientememuo a causa desta per: seguição, que já não podiam duvidar, ser o pro- posto Guria exploração infame, À propria superior não fo indiferente à dor da jniaada Mandon-hé que viesse é sua presença, na intenz cão de lhe dirigir algumas palavras que puztasem dobro aos murmarios de censura que vinham che- gando aos seus ouvidos, e foi a fal uma das que Fnais concormeu para suavisar o desespero d'aquáia desgraçado. Nelore obrigada a censras, irmã, comes cow à superiora, lo que vu entrar na sua cela, Anna da Soledade À duusa do seu encerramento GER O nc o o que a ad asi jaja ago Cen ede om Siglancia. mais, rigorost mos Seus actos, e a ev a ado neoda inc puto mi AN me er permíúdo desafpgne é la rimas grande dor que me esmaga A Nado remedeia dom to lu a aadess fa asi par a ne a entes ola 
Dnpaliquesaço ndGamon porRimarcuipa devora, 

  

  

   me como urdiram o trama vilissimo em que ha de deixar sepulta a minha honra, cada vez mais 
fundo e firme mantenho o proposito de vingançã 
Que serve para uma alma assim allucinada 6 con: forto da esperança que lhe devia trazer a sua ei 
tada na casa do Senhor ? Que labios podem bak 
bueiar orações, quando do coração tasborda à 
fel? — Conte-me então, conte-me tudo... Não é& 
supériora que tem mlste momento 4 escutar dê 
suas confidencias, mas a mulher cujo. passa 
morreu debaixo deste habito, que nos Obriga 
esquecer e à esquecerem-nos. Bem vê que não 
foi debalde que invocou esse orgão, que ha muito 
eu julgava morto em mim — o coração. Anainhas recapitulou então toda à sua existe: 
cia depois da morte do pae. À maneira astulê 
como à arrastaram a esposa de um homem Quê 
não amava, os dois annos que fora casada, encontro com Luiz O abandono em que 0 mor. 
gado a deixava conviver com esse rapaz que 5º 
tornara assíduo visitante de sua Casa;  inalmem: 
te as consequencias dessa aleição, os sobresab 

   

  

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 

  

  

  

        

  
          

ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — AwriyrHBATRO DA AUL 

do convento, os seus devancios de milhares, e de mover Formosas aguinass 
Nunca, 0 sentir pulsar o seu coração virgem nai O a as melódica de seduççdo e ho olhar todas de fe cinações iresitiveis amor suppondos queteia 

um dia de corar humilhada, raia Poa a rimeira Eva na presença do anjo quando a rguira de peccar. “HD Pain Fechada na celia de penitencia, que lhe tinha sido destinada pela superiora, Anria da Soledade só tinha ordem de sair quando tocava para o res ieitorio ou para o coro. 
Envergaram-lhe o habito de noviça e cortaram 

jhe as formosas tranças de cabello, quasi sem que 
ella désse por tal. 

Só a absorvia um unico pensamento, só tinha. 
uma unica preocupação — seu filho ! 

Longe do que prevera, Anna da Soledade não 
encontrava em todos que se abeiravam della 
Senão sympathia e respeito. 

“É ua dor era tão funda, tão commoventes as. 
<uás lagrimas, que mesmo Contra o preceituado 
do regulamento interno do convento, às boas das. 
religiosas corriam para junto d'ella a confortal-a, 
1 ifcihe animo para carregar com a sua cruz, 
êhegando até muitas vezes a censurar os que 

  

    

gravissima. Nada tenho que ver com a justiça com 
que esse julgamento foi feito. Fome entregue, 
respondo para com quem mr confiou tendo alem. disso o dever de zelar pelo respeito, pela ordem 
e pelo decoro d'esta casa, que está sob a minha. 
vigilancia, sob a minha direcção. 

Mas em que prejudicam as minhas lagrimas 
a disciplina que deve ser observada d'entro destes 
claustros, ou o respeito que todos devem à sua 
superiora ? Contestou Anninhas. Ah! minha se- 
nhora, digne-se ouvir-me, consinta que por um 
momento à minha voz transponha essa fria mor- 
talha que à torna insensivel às dores geradas no 
mundo, e se dirija ao seu coração de mulher, e de 
mulher que tambem poder ter sofrido como eu, 
as augustias dum amor despedaçado, a perda. 
dum filho estremecido. 
— Não falle d'esse modo, poderiam ouvil ae... 

A superiora foi fechar a porta da cella é voltando 
pará onde se encontrava Anninhas, levantou-lhe 
a cabeça e demorou-se fitando-à tristemente, Nos 
olhos deslisavam-se-le duas lagrimas. 
E deveras ini, minha rm é 

im, senhora, bem infeliz, porque para a rminha dolorosa existencia não haverá nunca con- 
solação no esquecimento e no perdão. Cada dia 
que passa, cada hora que medito na maneira infa- 

  

  

  

  

    

DE CHINICA, BANCADA: DOS ALUMSNOS 

tos da sua gravidez, as alegrias da maternidader 
o roubo do filho, as ameaças do marido, a sen 
tença do processo que a condemnava por adul: 
tera, é à maneira brutal como o corregedor a É 
zera conduzir escoltada por dois alguazis, d'entro 
duma carroagem, até à porta d'aquelle conventos 
dias depois de lhe tirarem o filho e onde ficars. 
sepultada talvez para sempre. 

depois acerescentou por entre soluços : — Não me custa a expiação da minha faltd 
nem fujo à responsabilidade do meu delicto. Que 
me despojem da fortuna e da liberdade isso quê 
me importa? Que me separem para sempre do ente que verdadeiramente amei, devia ser assi 
resigno-me ; mas tirarem-me meu filho para con: 
tinuarem n'esse inocente o castigo da min! 
falta, é mais do que barbaro, é ignobil. E não há: 
verá um meio de obstar a isto? Não haverá just 
que torne responsavel esse homem d'um crime 
infantecídio ? 

Pois julga ? Interrogou com espanto a supe” 
— Acredita que dois scelerados, como os que st 

sujeitaram a servir em tão nefando papel, teriam 
coração para se condoerem da infeliz créanção é 
que lhe conservariam a vida, quando depois de 
receberem o ouro em troca de à fazerem desap 

  

  

    

 



O OCCIDENTE ng 
        

Parecer, ella se lhes tor- ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL an dita 
A o nana PPerE Secidos guardou “o lenço tele pa pudese d no seu bit, depois sebo Quim sabes orou Juramento er puehos ape E superiora, como que ab- nae apuardou que a supe- tervida numa ideia ... Vis- 

Flora lhe ordenasse. Toque tinham tantos meios Esta ao cabo de pen- fe dar um destino a seu f- sar dirigiu-se para Anni- ho, para que havemos de Ssppor Togo Que each 
Jem O peior, 6 mais dolo- (opa sit Ro será 
sintam dror eva ue & 

| é Que alguem o encon- 

  

  

* preciso mencionar. 
nfesse papel se a creança 
póde ser reconhecida pór 
algum signal particular, e 
se na roupa havia alguma. 
marca que possa servir de 

  

  

    

48% o recolhesse indic “ É Anninhas traçou as li- resolçaDo tomando uma nhas precisas onde lhe ti. ED nha sido indicado e de. Det ter sangue frio €) Sangue frio e » u tambem lhe promet. due me irei empenhar 'contrar essa creançã, ia é conde saber onde se en 

Tando o manascripto à su” 
Magnífico, duas pro abilidades a favor da hos. sta O, : ' 8 com que est nreado 8 ssyaltsdoaçad agora as titan ad 

a por teu filho. 

  

  

    

   or OM! minha boa se- e ois quer ? À mi. dia não Basta para 
Eménio bem, do crime Ebto, Que as suas conso- quoris palavras acabam “me fazer experimentar! nas SOM a condição, ape- prego, Se mostrar” resi- doida & começar de hoje 

  

Apenas ella saiu a supe- 
riora tocou a campainha. 
Appareceu uma criada de 

   

   
e uma vida nova. serviço e ug, POr amor delle tado dinda est 0 sr, Ca. té aqui coberta de p 

  

x incitada pelo odio, meia me no direito de dos desculpar perante to- exi de accusar a condu náo eS5e infame, causador expo çde toda esta longa 
à dgora vejo que O Na necessario resga- RGCOE uma vida de sacri- 

E Diga Que preiso fal. 
2 capelão não so fez esperar. o velo entrar 
Sentar-se e mostroulhe O dE Papa    

Seen o teor pro E São pondo ucos AE mi pede bjao dus Eno doa qua e spreads de 

cor e [108 amoi erro enhai = procura duma Ercança do, Sexo mascu- Tio RUbda a dote 2e$ ão solar dos morjados de od    
li sa etinta, escreve. E posição clandestina ? ESCOLA POLYTECHNICA DE LISBOA — Sata DOS TRAnALHOS DO LABORATORIO 

DE GHINICA MINERAL, LADO DO NOTOR DE GAZ E DOS DYXANOS 
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— Trata-se de um roubo infame. A mi d'essa 
crgança era a unica senhora de toda à fortuna no actualmente existe em poder do morgado. 
rcumstancias, que não vem agora à proposito 

reférilhe, tornaram escandaloso o, nascimento dessa ercança, é O morgado desfez-se da mulher 
que enclausurou aqui, é do filho que mais tarde 
poderia apparecer à rêslamar gos seus herdeiros 
O que de direito lhe pertencia — Perdão, perdão, sra abbadessa, os filhos 
adinterinos “são considerados espurios é como 
Saes “0 têem direito de exigir de seus paes Os 
alimentos necessarios. o Porem julgado nl o casamento, contestou 
a superiora. visto que elle não se realisou de facto, à ereança. pode ser perilhada « os paes legalia: 
Fem pelo matrimonio essa filiação. — Tudo isso pode ser, mas. 

Uma vez encontrada a creança tudo mais. será facil de resolver. E bom que quando à jus- 
tiça dos homens erra, a substitua à justiça de 
Deus; e essa, se não poder dar o filho a sua mãe, 
fará, ao menos restituir por sua vez a herança a0 
Dastardo | 

  

  

  

(Continda) Julio Rocha, 
— rama — 

DEPOIS DE UMA LEITURA 

(Das postas De M. A. ALvaREs DE Azevepo) 

  

os teus versos, 6 meu pobre amigo, 
> misero, cantor, tão cedo morto, 
É ver-te imaginei, é, como outrora, 
Soar a tua voz nos imeus ouvidos, 
Quantos não repetimos juntamente, Quando do dia e noite a melhor parte 
Eevavamos em praticas suaves 
Ambos crianças quasi, cheios ambos 
De projectos, de amor, de enthusiasmo, 
Havia já em nós um véu de sombras, Que o purpereo horisonte da existencia 
Nos empanava.; uma tristeza estranha, Indefinida ; em ti da morte proxima 
Claro indicio, inda mal; travo amargoso 
Em mim da solidão e do abandono 
De quasi toda à minha vida, annuncio 
Da decgraça futura, tudo envolto 
Com a Saudado da adorada pstria. 
Um é outro fugiamos das festas ; 
Eramos ambos tristes, Florea sarça. 
Já se nos antolhava nesse tempo 
O mundo, onde rasgavamos as azas. 
Em nossos vôos de infantil audacia; 
Porem d'entee os teus labios muitas vezes. 
A descrença futal, O desespero, 
Ou a gargalhada estridula da satyra, 

ué faz rir é Jacera, prorompiam, 
Verberando implacaveis quanto existe 
De injusto é de ridiculo nos homens.” 
Eu não ; nem um sorriso passageiro 
Me animava o semblante ; a minha musa 
Era casta, sem fel, e os olhos tímidos. 
Sô estendia pára à céu da patria, 
Ou para o céu ideal dos meus amores ; 
Por isso, emquanto suffrego os delírios] 
Acompanhavas do allemão poeta No tenebroso Fausto, ou à moa e escarneo De Byron ou do aucior da Notra Dame s estrophes de fogo, cu padecia. Goma dor do Gonsaga, de suspiava, Longe do solo que me dera o berço, Co'a divino cantor da lusa gloria, Ou gemia de amor com Lamartine. 

  

  

Idolatrado refletir a chamma, 

o sa o ora 

Eae nos as ars do pre 
E novamente nos fagueiros braços 
De cegas ilusões adormeciamos ! 

   

  

O que serias tn, se infausta morte. 
Não te roubassê à patria e à nós tão breve 
Na edade em que se empenna o genio ancioso 
Dioutros céus, d'outra luz | Ha nos teus versos, 
Preludio apenas de futuro canto, 
Um secreto condão que nos fascina, 
Uma desaffectada ingenuidade, 
Uma belleza, uns vividos lampéjos 
De talento e vigor, que transparecem 
Aqui, alli, com duplicado enlevo 
Por entre o véu irregular é incerto. 
Do pensamento é forma Deste modo 
Em serena manhan de frio inverno, 
Brilhando à luz do sol, meio escondida. 
Por alvacenta nevoa, se nos mostra 
Mais bella e caprichosa a natureza. 

  

O infeliz mancebo, que passaste Na terra um só moment, acalantado 
Por doiradas visões de aliiva gloria, De incendida paixão, que insana febre 
Dê goso de aber te levoravs 
Omo se presentistes que era rápido 

Ô teu peregrinar por este mundo, 
É quizesses viver em poucos annos 
Va longa existencia | Revelou te 
O horoscopo cruel do teu destino. 
Algum anjo talvez, quando à deshoras, 
Todo embebido em cogitar ignoto, 
Voavas pela abobada estrellada ?, 
Ou essa palidez que fe cobria 
De um manto melancholico, reflexo 
Do sol da vida no pratear-té a Joisa, 
Ou essa palidez que mais profunda 
Tornavam as vigias da selencia 
Eas insomnias de amor 2 

  

  

Bem me dizias, 
Pobre mancebo (e, incredulo, eu negava. 
Fé a tuas propheitas palavras: 
Antes que á patria volvas, eu á terra 
Da patria descerei ; beba se inteira, 
Beba-se inteira pois do goso à taça, 
Embora saiba que hei de achar no fundo 
Misturado com elle o fel da morte ! 
Que vale um dia mais a quem tão poucos 
É tão mesquinhos da existencia restam ? 

    

E um dia só viveste. Era à tua alma, 
Grande para o teu corpo, tão franzino, 
“Tão debil, como os lequês das palmeiras. 
Do teu paiz natal; evaporaste-a, 
Em cantos, em suspiros, em desejos, 
Em osculos de amor; mas, assim mesmo, 
Quebrou o encerro que à prendia ao mundo, 
E ao ar da immensidade, a que aspiravas, 
Foi reunir-se no infinito espaço, 
Hoje de ti que resta, 6 meu amigo, 
O” joven trovador ? Os sons quebrados 
De um alaúde que afinava as cordas 
Para se desprender talvez em onda 
De fogo e de harmonia bm nome caro 
À quantos prézam de Camões a lingua 5 
E no campo dos mortos uma lapides 
Onde a patria curvada é pranteando 
Põe à crõa de myrtho que tecia 
Para te ornar à fronte esperançosa, 
Que morte insana lhe roubou tão cedo | 

Ramos-Coelho. 

HEIN ONO) 
NOVIDADES DA SCIENCIA 

  

      

Dança A9 sou no TeLEemoNt.—O Eletrical Ene 
gincer dá conta de um caso muito interessante de 
transmissão a longa distancia : —- Um concerto musical. executado em Nova York, Madison 
Square, foi ouvido em Morristown. com intensi- dúde tal, que os convidados poderam dançar ao 
som do telephone O receptador era munido de uma especie de 
busina destinada a ampliar 0s sons. 200! 

Fica isto á conta do famoso jornal scientifico americano que dá a noticia. 

  

  

À SOLDAGEM NAS CAIXAS DE CONSERVA — O esta- 
nho, o chumbo, e as ligas desses metaes, em qual- 
quer proporção que seja, são sempre atacadas, 
muito lentamente pelos acidos contidos nas con- 
servas alimentícias, O ataque é em relação directa 
com a superficie em contacto, 

O estanho empregado na fabricação da folha 
de Flandrés, que contem particulas de chumbo e 
9,91 a 02 de cobre e de outros metaes, oferece. 
mais resistencia sos acidos das conservas que o 

  

  

“ estanho chimicamente puro ou carregado chumbo, a Bjs gue a indusra já não contesta a POR 
lidade de fazer soldagem em estanho finos Pã 
forma alguma se póde admitur que ellas se façam 

não sejam estanho, empregado no fabrico da Th de Flandres o So assim é que se pódem 'ver desappares 
est Soldaduras de chumbo, que se: epson requememene-no interno doi caisas de PIOR nichcia stranger, é com el, em duvido él Tarte damno fue 56, atribue “hctuaimente 
metal que durante muito tempo passou por inofifl 

“Les são as conclusões de um excelleoe te 
torio de Si, Baland referente aos extracto 
cano 6 outras conservas olimentítias 

  

  

  

    
  

  

  

Se os 
cores oe asim == Certas photowraphiã, 8 as dos actores em trajos thentracs, soldados bibi 
misados, estatuas, paysagens, etc., tomam. CEM 
tony artistico e de exquisita verdade se forem EM loridas por meio das “ôres de aniina, Revesã por, aim dizer, os objectos reprodutos & 
“umas cores tenues e naturaes as photograpl conservam toda a sia fnura: toda a sun Ud 
CRE ea nad al 
Gobrir-se de Uma câmada de fel de vacea e depor 
dar Mhes um geiro verniz de gomma (2 partes gomma por 160 d'agua). 

As córes devem ficar bem 

  

  

  

  

is ta 

  

  decor tenha sido dada deixa-se seccal-a para Bo 
gar-se do efeito, porque ús vezes a côr escurtf 

  

ca teia da cor aobreponts dia too COR o amarei sobe O azul Roma o verdes aa o por Ra Teo Feio udeco qua tê Podem misturarsse as cores da amina É aguarelia ando o colorido estiver inteiramento tri 
ado e bem sécco encuustic sea prova, o que fi raio falho a idem ; le niafde árigos para praroga teem geratmente à cor de anilna 1d prepacad 

Um 'óutro processo, mas esse muito amis Sm plev do sean de tódos cone em cols Prova positiva em uma solução de anita 
DA pro ras doa nuns Und po da dec vendef”ou amarelas muito curiosis. ce no como atima dissemos e segundo 4 immers od 
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186 milhas vae ser estabelecido entre Bust Ayres e Montevideo, com o im de transport dgagens postas eme s dns cidades, Deverá 
caminho atravessar a embocadura do Prata ff a Ara aaa as as torres de coro aço pés de otra 
Neco Miva. =: M Vope creo em La fã 

uma ollicina para” 0 fabrico do negro mineral 
oficina inbrica annualmente 400 000 Kilogtaiy 
de negro mineral conhecido o comer 
kenominação de pós de sapatos mineral. gs 
O near minerdl o resíduo da destilação e 

jeta dos schistos em vaso fechado, a calcinação dura oito horas. O rexiduo 4% 
colhido com apegadores laminados onde se fé 
ao abrigo do contacto do ar. O. schisto Cali 
do e apresenta então sob à fórma de laminas do, 
gadas, de um negro intenso coloridas pelo €! 
Neo puro. j 

O negro mineral sofire e: j ão. quo a 
nuciosa que. tem por tim eliminal o dos pot 
Oxydados'e coloridos de branco pela desappéiita 
do carbonto. tod Depois d'éssa escolha passa a tm moinhos onde é transportado mechinicamente a us 
relho de limpar que separa os productos sesta 
o seu grau de fiimezm, Por fim vae aos cyisia trituradores que o reduzem a um pó impibass 

Em todas as industrias, ou nas artes que Pião 
sam de um negro intenso, bem fechado, 0 Mp 
&'Auvergne faz aos outros negros séria concof 

“Elle se emprega na pintura em geral e «fal 
ticular na pintura dos navios porque resiste 
ravelmente á acção da agua do mar. Emprer ge gualmente na Jabrcação da arava, da primir, dos vernizes é dos papeis de fo 

 Goza além disso de sérias 1 
fecção é para a decolo! 
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O OCCIDENTE no 
        

des quidos seu poder descorolante é comparavel To ÃO negro animal. O negro d'Auvergne tambem. Cera à descoloração rapida dos oleos, xaropes, 

  Em Hartort (Esta- Jos Unidos du America do Norte) fizeram se ulti- emente algumas experiencias de um novo ca- Iver, inventado pelo tenente de marinha 
Esy é que será provavelmente adopta- 

Pelo góvirno americano. E j o pesa apenas 848 libras (384,05 kilo 
fé gmAs) é lança projecteis conicos em aco duro. dê Obras (2,72 Julog,), à uma distancia de cerca 2000 metros. À velocidade inicial d'esses pro- ia É tal que em 3,800 metros atravessam, em je 
E uma placa de aço de 15 centimetros de 

  

   
   

  

  

  

css O que caracterisa principalmente o novo Simão 6 exarema, acildado da sua manobra. dole tirar em, torno de um eixo vertical a des: um amelo completo de São grau lançar 
Smmenos de um minute ie ade ama engenhosa construação é de extrema de ma eitracção: do cartoxo” é o putlho it simiane a ds ravolsar Ea 
RO oro None otOsSaL sixo Dt Moscou. — M Bernardes. uentor da soldadura electrica e M. Kerovine, ar- 
EmESto, acabam de submetter á aprovação do Goi An russo o projecto da soldagem dos. peda- 
a fámoso sino historico «Tsar.Cloches é sua 
me iação sobre um edificio colossal que terá 175 
lanço e, ftura e 100 meiros de largura, cuja 

glles apresentaram. Eonstrucção está avaliada em 15 milhões de 
£Os (2 700:0008000 réis) 
sempanario será de estylo moscovita, terá a Na dum zimborio alongado e deverá conter 

ora base um museu ao centro o Tear Cloche, 
testguiãO uma egreja e no alto à famosa torre. No 
SentoroU Cobertura, por cima da torre se repre- 

TÃO lobo terrestre, cujo centro será Moscou. 

  

  fan 

Novo ã atos ma a contro pacamenção 
empattites. — Este processo é fundado sobre 
Dorre8o do nitrato de prata na proporção de 25 génio no algool ethylico a.90 graus. Bptra-s da forma sejuime * man Mm tubo de ensaio deita-so 10 centigram- Code azeite à ensaiar com 5 ditos de solução al: mese de nitrato de prata e deixa se cerca de Gmieiora em banho-maria, Depois examina se o 
O E Parto it de oliveira, puro, conserva sunsrans- via é tomará uma únta verde esmeralda, “EO arachido puro toma uma côr amarelada 
ss |O sesame toma a côr do rhum muito fechado. DO ca 

  

  

  

jo 
“sir de linhaça toma uma côr vermelha muito. 

  7 À Sleo d'algodão torna-se negro carregado. 
Verdeadç “O de cravo adquire uma côr negra-es- 

* À camelir ç E Clima CAMelina torna-se negra. A luz do di pg oS tuo apresena E nt rógbrica 
'rullé qU€ diz um relatorio do sabio chimico Mr. 
no “presentado á academia de Paris. 

  ine 

de GUmação muegranca DA PAIRICA DE POLVORA 
Que viço MÉvano. — Todos sabem o incremento 
rca pi Vmente tem tomado à iluminação elec- 
de mate ricas de polvora, arsenaes é fabricas 

enterias explosivas 
de sepuma luz póde ser comparada, em questão locgettrânça, 4 lampada incandescente para 08 
A poa as. eram perigosas manipulações 
ejptemas 

8 neo t 

  

lidado de encatrat essas Tampadas em 
is hermeticamente” fechadas protegidas Foprias por. beim dispostas rêde! sopprime pnteniente do escandecimento e impéde Por Contato, mesmo superficial, com a autos: 

Rei “ngenpntêmente, sob a direcção de M. Bérard, admiro dos trabalhos em polvora e saltre, à 
E fazeração da fabrica de Saint-Médard acaba 
Mas quer, Altuns ensaios de iluminação electrica 
Madoras Oficinas. Os resultados foram tão ani- So de, Toi decidido instalar-se à ilumina- Hiniivamente 
ML Mm confiados os trabaihos de instalação a Pahug Outer Harié e Comp: À luz eletrica es- Sia po Pelos. diversos compartimentos é forne- 

  

  

Por gr NS fóscos em areo de 1:500 bougias é Vá os qadas de incandescencia, protegidas con- 
Srdde joqes por uma dupla cobertura de vidro 

  

O quais dificil de instalação foi a dispsi dos lugares. Era preciso esclarecer pela incan- descentia lgenes alfatados à uma distancia de Goo meiros da estação geradora, entretanto que se devia manter uma; tensão, conitante de 110 v. À extremidade de uma linha de 45 m. mê de secção mas os trabalhos nada deixaram à desejar. 
  

Teus x at, maga o Empregos ba já algum "tempo na Dhiladeiphia, tubos de púpel Dara Mi Gisribuição de gaz nos edificios. Segundo E apateri estes tubos são feitos com papel de mona cuja largura corresponde é extensão dos tubos. Comeca:se por fazer passar o papel. em um 
banho. de asphalto ao salir do qual sé vaé enro- 
Júndo, bem esticado sobre um rolo de ferro até 
que de obtenha a espessura que se prerende dar 
do tubo. a 

Feito isto submettese a uma forte pressão, e 
ssibrase à sua superficie exterior, lava-ãe em se: 
uid com agua para para melhor facilitar à sabiz 
Ba o rolo de ferro. “Peraninase à operação guarnecendo o interior do tubo com qualquer substancia impermeavel. 

  

  

s.P. 

  

REVISTA POLITICA 
Para seguirmos a ordem chronologica dos fa- 

caos temos ainda esta revista que nos referirmos 
dlefise montaria, apesar de haverem mais crises. 
que vieram  supuração, como É à crise politica 
Sua eúise minitlal, à má importante que este 
momento de apresenta, porque é a al mesmo Sem se saber nO certo por quê 

À Erise monetaria. que 0 decreto de 7 do cor- 
rente trouxe à sapuração, foi agravada por um 
outro decreto publicado tres dius depois, decre 
que nos dava à grata novcia de que não, hav festa pára trocar as notas do Banco de Portugal, Erque 8 povo traduzia, na rapidez do seu juizo er 
tisb tveas simples palavras: — tambem JÁ no ha 
prata. ; À O decreto do dia 10 estabelece uma moratoria de 60 dias para. o troco das notas do Banco de Portugal é para os vencimentos de letras ou outros quaesquer titulos de dividas que se vencam du- 
ante aquele praso. E 

Coma, facilmentd se vê, éste decreto produziu 
ainda peior impressão que'o primeiro « produziu 
essa impressão justamente por vi depéis do outro, 
no Curto praso de tres dias. tara clmuio de infelicidade, o decreto era a onsequencia de uma exposição que o Banco de 
Bortagal zera no governo, declarando as dificul- 
dades em que se encontrava para resistir à corrida 
do publico que não se snciava mesmo da prata, à 
fa de não encontra oro S 

ima perita infelicidade de providencias go- 
vermavivas, incluindo a exposição do Banco de 
Portugal, que só devia servir para uso do governo, 
porque não hovia nenhuma vantagem de à publi. 
ar & antes pelo contrario. ? 

Este exetsao de sinceridade do governo, foio 
mais impolítiso possivel, e tornou a Situação ainda. 
ais grave do que já er, porque lhes augmentou 

   
  

  

   

  

  

  

  

O terçor que já não era pequeno Folizmênte o bom sento publico tem sabido 
tviumplar do terror em que 08 decretos do gover- 
no 0 abysmaram, e tem rengido contra a Crise, 
com um vigor que bem mostra que a sua bolsa 
ão está tão desprovida e o seu animo tão abatido 
que se não possa equilibrar no meio d'estes. 
Jos financeiros, que estão abalando o mundo, por- 
que é bem que se saiba que o mal não é só nosso, 
mas de todas as praças da Europa e da America, 
e que veio aqui refletir-se por tubella.. 
Tom a serenidade precisa é mutuo auxilio po. 

deremos deixar passar a onda sem que ella nos 
arraste, 5 

Muito mais grave está sendo a situação política 
de nos acharmos sem governo, € sem haver quem 
queira tomar conta da nau do estado. 

O governo apresentou a el-rei a sua demissão. 
no dia 15 do corrente, exactamente quando menos 
se esperava, uma tal resolução. A imprensa diaria 
publicava nesse dia a notícia de ter sido assigna- 
ho em Londres o novo tatado anglo-portuguez, 
é publicava tambem uma noticia que ilucidava 
Sobre as bases geraes do novo convenio, que pa- 
Fece mais acceiravel do que O primeiro é em que 

  

      

  

  

  emfim nos saimos tão airosos quanto possivel de ma lueta travada entre O cordeiro « 6 lobo. 
Esta notícia, agradavel ao paiz, mais fazia éspe- rar uma apresentação do governo ao parlamento, do que à fuga qué O governo fez, porque nestas 

circumstâncias O governo. não cahiu, ms sim fugiu. g 
no meio de uma serie de interrogações sobre. a demissão do ministerio, interrogações a que ninguem sabia responder, veiu hontem 6 Dia de- clarar que o governo demettiu-se, porque sabendo 

que pouco. tempo lhe restava de Vida desde que 
se abrisse O parlamento é se approvasse o tratado 
anglo-portuguez, não estava para trabalhar para os Outros a arranjar às finanças que tinham dene té de coelho. 

Isto é que é muito fim de seculo, tomo hoje se  & nôs diremos antes que é muito pouco paz 
trígtico nas actuaes circumatancias, 
“Mas para que entre os políticos se não levantem ciumes” sobre o patriotismo. que os caracterisa 

são passados seis dias que O governo pediu a sua 
demissão, que foi acceite pelo chefe do estado 
é ainda esses patriotas não accordaram na maneira de organisar Um novo governo. 

O sr. João Chrysostomo, impelido pelos seus. 
coilegas, presistiu ná demissão, na impossibilidade, 
de sosinho poder fazer governo, é indicou a el-rei 
o sr. conde de S. Januário para formar novo mi 
mistério 

Durante tres dias alimentou-se a esperança que 
o ilustre titular formasse governo, chegando à 
Gorrer em publico à lista dos ministros em pres- pectiva, mas por fim não chegaram a aecordo e 
6 sr. Conde de $, Januario foi ao paço resignar o 
cargo que el-rei lhe confiara. 

Piguravam m'aquella listã os nomes dos srs. 
Conde de Macedo, Marianno de Carvalho, Moraes 
de Carvalho, João Franco Castello Branco e Lopo 
Vaz. Como se vê, um mi 
mens de diversos pa 
recebeu bem, 

Pois não vingou e elrei chamou então o sr, Serpa Pimentel para formar gabinete. 
Ô “chefe do pardo regenerador, O partido que 

tem a maioria o actual parlamento, anda tambem. 
ha tres dias para formar Umministerio, mas parece. 
que não é mais feliz que o seu antecessor, pelo que sabemos á hora em que concluímos esta ez 
vista, 
É “digam-nos depois disto para que. servem 

tanta póítica e tantos politicos este tão pequeno paiz 21 E o caso de repetirmos : 
feliz Patria | 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    terio composto com ho- 
os e que a opinião publica   

João Verdades. 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Gaesio Arrisrico. — Na reunião da assemblea 
geral do Gremio Artstico sob a presidencia do 
Sr. Ramalho. Ortigão, foi apresentado o parecer do jury da primeira exposição de bellas-artes, pro- 
movida pelo Gremio, é no qual se allegam osmo- tivos porque não foram concedidos premios ho- nonticos dos expositores, 

amos na integra esse parecer, que foi appro- 
vado por unanimidade; o cce que foi app 

pois de cumprir a primeira parte da missã honrosa que lhe foi confiada, resilando à adeise 
são das obras d'arte concorrêntes à nossa primei. Ta exposição, o jury deligenciou completar os seus trabalhos, estudando com escrupulosa attenção à maneira de conferir os prémios honorificos. Para o desempenho cabal d'esta incumbencia, o jury, encontrou um obstaculo irremediavel nas disposições do artigo 22 dos Estatutos do Gremio Artístico, O qual manda conceder tão sómente Primeiras e segundas medalhas, alem da medalha itoora para cada tm das bells arts represen- 

esde logo se viu que não era possivel, n'estes termos, uma disiribuição equitativa de premio E" reunindo em successivas conferências par 
tratar convenientemente d'este assumpro, cuja. gravidade. não pretendia illudir por meio d'uma. 
Tesolução tomada de animo leve, o jury chegou á conclusão de que não devia conceder recompen- sa alguma. 

  

    
  

  

Concessões DE-TERRITORIOS EM ArkICA-=- Alguns 
nossos colegas da imprensa teem-se occupado de 
umas concessões de territórios na Alfica orien-



no O OCCIDENTE 

  

      

tal, que tem sido pedidas ao governo por estran- 
É Ora nós sabemos da existencia, no ministerio da marinha de muitos pedidos de concessões d tquel. les terrenos, feitas por portuguezes, e que jarem no esqnecimento la muito tempo Sesi oblerem Solução favoravel. Ultimamente, porem, (em 2 de abril) apareceu no Diario do governo um projecto de estatutos para uma companhia mincita denominada Goron: Ecja Sofala Eeploratioa Company a respeito de Gui ha justas razões para desconfãr que ema com- Banha Seja uma filhinha da. South Ajritan, € Procura alcançar concessão de terrénos pára de: pois os passar à mãe ou cousa semelhante. Parece que O pedido de concessão para esta nova com- Panhia ão sé fez segundo 04 processos seguidos, mas apenis verbalmente, sendo recomanedado com grande empenho por um titular estrangeiro muito conhecido e que vive em Lisboa. — No empenho de defendermos a nossa Africa da invasto dos Inglezes, que infelizmente ja se al iram por lá em Iorgd dica, como é sabido, não podemos deixar de revelar êstas armadilhas com ques inglezes procuram ladir 0 governo portu- ez, no intuito de irem esten- lendo o seu domínio em Ari. “a mesmo nos temoios de que elles nos não podem negar à esse de direito e de facto Pêste mesmo sentido par «e haver ainda um outro pe. 
dido “de concessão. para uma companhia. tambem” inglezty mas em que ha um portugues qe pede concesão. Et pe io foi feito pelas vias compe. tentes observando-se 0 proces 
so do Costume, mas não deve “tambem inspirar mais contian. a que 0 outro. 
“lei de prever as conse quencias destas concessões tas a companhias, sem que se estabeleça a condição ex. pressa das. mesmas, serem ex Slusivamente portuguezas pa Fa todos 05 cifatos jurididos, Sem premissão de passarem as Soneessões a. curas. Compal bias “estrangeiras,” de” modo que ainda que tenham. de ad metur capíal estrangeiro este 

  

  

  

      

  

  

  

nunca possa absorver os di- reitos das compánhias portu| guezas Não nos parece que seja dir- eiconcilar estes Interesses é tanto maishavendo, como cons: 1 haver, grande quantidade de pedidos dê concessões de ter- Fenos em maior é menor és para portuguezes, mesmo de 
Moçambique: Chamamos pois a attenção do digno ministro da marisha e ultramar para este assumpto que julgamos ser do. mavimo imeresse; e não deixaremos de Seguir de perto esta” questão 

  

  

  
Viscoxor br PrsoriLa, — Falleceu no dia 10 do corrente, em Braga, 0 sr. Visconde de Pindela, cavalleiro fidalgo da casa real, primeiro visconde do conselho de S, M, commendador da Conceição, gram-erus de label Catholica, condecorado Cow à medalha humanitaria, antigo depurado cm va: rias legislanras, ex-governador chil de Praga é de Vianna, socio correspandente do Institutê de Coimbra, Socio honorario do Grento Literanio Portugues do Rio de Janeiro, (2º senhot do morgado de Pindeila 6º senhor do morgado, dos Guerras, insttuido pelo bispo de Cabo Vacie Manoel da Guerra. E RECO Civaiterdé Do 

coa ate fo aee no da si Caco, a pás te, er 7 de janeiro de ão com io, a do emo Cardo do Na? pese, Bacreto, snhora do morei de Paço do 
deste título, e a segunda vez em 19 de poconais dese lo, a sgunda neem janeiro Jos Som à cj Dani fla do Eras angel do undros, DJ ameno ho a SSE Vicente e Bernardo Pinda. Ns e os pe Ba 
do progress ar um topo road 
Efe Ci pr anima A npeni E pe 

  

  

     

Antonio Pereira da Cunha e D. João d'Azevedo, Figurou na patuleia e foi tenente de cavallari ás ordens do general Conde das Antas, Ultima- mente exercia o cargo de fiscal dos aleoois na cir- cumscripção do norte. 
A? sua illustre familia enviamos a espressão da nossa condolencia 
Ausengus Nocrunxos.— Na sessão solemne dos Albergues Nocturnos, realizada no dia 10 do cor- Tente, à que nos referimos no nosso ultimo nume- to, [oi nomeado por Sua Magestade El-rei para 6 logar de vice-presidente da assemblta ral Sua Alieza o sr. Infante D. Alfonso, para e sêcre- tario o sr. À. À, Pereira de Mitanda e para 2º 057: Zephérino Brandão Para à direcção fbram eleitos efectivos, os srs. José Pereira Soures, marquez da Praia e de Mon: forte, conde de Valenças, conde de Bumay, José 

da ca Pedreira, visconde de ENC aa Le rico Ferreira. — Supplentes: Polycarpo” Pequet Ferreira dos Anjos, Antonio Josê Gomes Nato, darão d'Almeida Sartos, Eduardo José Brochado; Joaquim Moreira Marques, Luiz Eugenio Leitão, Carlos Duarte Luz. 

  

  

  

ACONTECIMENTOS DE MANICA 

  

O MAJOR ALFREDO AUGUSTO CALDAS XAVIER 
ConaxDAsTE Do BATALNÃO DK VOLINTARIOS DK Lourexço Manquis. 

Para o conselho fiscal, — Antonio José de Sei- 
xas, Manuel Joaquim Alves Diniz, Antonio Perei- 
ra de Carvalho. 

  

  

      

  

| eia DOOM 

[EITA ASAS ASTeneT 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
Brindo aos srs. assignantes do Diario do Noti- 

cias em 4890 — A Empreza do Diario de Noti- 
cias acaba de destribuir dos seus assignantes, 
conforme os mais annos, o vigessimo sexto livro 
brinde, que é um volume de 168 pagt in:8.º con- 
tendo 'o5 seguntes artigos é contos litterarios, 
todos de boa escolha é bons auctores : À Africa 
Portuguesa, de Pinheiro Chagas ; Nivem desfeita, 
de Alfonso Vargas; 4 minha terra, de Raphael EAlmeida; A fonte da perguiça e a nogueira da miseria, de João de Mendonça; Severina, de Guiomar Torrezão ; À noite de 3 de Setembro de 1758, de Alberto Telles ; O rei da Ericeira, de A. Pimentel Othellosito, de Rangel de Lima Junior, 

  

  

  

Historia da Lusitania o da Iberia por Joío | Bonança, Lisboa, Faseculo 22 desta inporane obras à nais notavel que modernamente Se 18 produzido em portuguêr. 
  

Assigna-se em Lisboa, rua Ivens 41, cada os 
ciculo de 3a pag.e qoo réis em Lisboa ou nas terra 
Onde ha estações postaes, Por volumê pago adia? 
tado 635000; à obra completa (3 vol.) 1732000 5 

A vistima dium Frado romance historico, pri meira Parte Maria, Hespamhola, por Wenesaat 
Ayguafs de Ízco, Bibliotheca do "Recreio, Joia Rômano Torres editor, Lisboa 1. x vês dbeste romance de que Se tem fito varas eds em portugues é tato basta para o recommend ãos Amadores Geste genero Me leitura, 

   

  

Les champs d'or 4/rigue Portugaise par A.C. Paiva é Bode, MES (fu enddccho nad tada du Bulletin dê la Sociéi de Góographie, pae AM 
tonio du Portugal de Faria, M. €.S, 6, L. Vi 
consul de Portugal á Cadix, deléguê de v Allares 
Seientifique Unverselie à Cadis, membre de Sociétés do Géographie de Paris cr de Madi 

ete. Lisbonne, imprimerie de Lkcadémie Royale des Seleir 
s, 18gr. Publicado pela SO" ciedade de Geographia de Li boa, Uma notícia! interest 

tisima “com documentos ortantes sobre os campos dO 
bro da provincia de” Moçaim: 
bique. já conhecidos. dos pot” 
tuguezes no seculo XVII é &* 
plorados. 

  

  

  

  

A Alvorada revista qe 
litterrria e scientifica, dir res Souza Formado ed Ne 
nezes, proprietario Manuel Pi 
tode Souza. Famalicão, né 1 
e 2 do 3º anno, com apr 
veis artigos litêrarios, sendo 
on illustrado com o reta? 
de Alvaro de Castellões. 

  

Portugal Moderno  revist? 
quingenal biograplica, lima, 
ria é de bellas-artes, direcior Aandio Holtremar! etc Lis boa. Com este título principios 
a publicarae em Lisboa Um revista com retratos photos 
phados. O do 1º nº d'do st. di Agmelin Junior, advogado vas, 
ditas Fon é 
nº 2 é do festejado dramatt” go é poeta Lopes de Mendom 
a é 6 do nº dido Gervasio Ls Dao. A coliaboração Tier 
muito Boa 

  

  

Real Gymnasio Club Port, quiero da Direção é e drama 
e contas. Gerencia de 1890, era ao tório GE intento lsângera para 

tituição a que se refere, mor. Gg dades com que re tado, ad sfuma cresc Prosperidade que se tradoa day iremos secçõ Em que ve nem devcuido a sabe mp cia, Cia de to, Ono o ai de fera Japao Davi coação dé VER 
pedistas é fêstas, e que todas têm tido um desem na one 

  

  

Pablicações da Companhia Nacional Editora! 
4 Terra Ilustrada, por O. Reclus. Fascic 

56, Preço 100 reis. , A Madraste, por Xavier de Montépin. Cade 
tan23, Preço o reis. E 

Orlando Furioso, de Anosto, ilustrado com é 
celebres composições de G. Doré. Fas. 39, Pres 

“Apostolado de Jesus Maria Josê. N.º 14, corres: pondente ao mez de fevereiro, contendo dois 
dissimos chromos, é uma gravura em aço, SEP, radas, € uma gravura em madeira, impressa 
texto. Preço 100 réis. f jo Astronomia Popular, de Flammarion. Fascicu 
63. Preço So réis. 

Heservados todos os direitos de prop” dade artistica o itioriarin 

  

  

  

   Adolpho, Modesto & G:7 
"RNovaaLonreir o, 

 


